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Educação de São 
Gonçalo faz ações 
para incentivo
à leitura

Peça “Perversa” se 
despede da Casa de 
Cultura Laura Alvim
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A personagem principal, Mônica, con-
duz a narrativa dos seus amores e des-
amores, levando a plateia a questionar 
o que é ficção ou realidade em sua per-
sonalidade que vai se desdobrando em 
diversas camadas.
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Atos terroristas: 
STF começa 
a julgar se 
autores dos 
atentados 
contra a 
democracia vão 
se tornar réus

Ministros avaliam que ataques a 
escolas são “a maior ameaça” do país

Itamaraty 
rechaça 
declaração 
dos EUA 
sobre Brasil 
“papaguear” 
propaganda 
russa

China será principal fonte 
de crescimento mundial, 
papel do BRICS aumentará

Centro Miécimo 
da Silva oferece 

mais de duas mil 
vagas gratuitas

para cadastro em 
vários esportes

De 2013 a 2021, 
desmatamento 
emitiu 96 mi 
de toneladas
de carbono

Em Londres, 
Cláudio Castro 

se reúne com 
umas das maiores 

empresas de 
energia do mundo

Haddad anuncia 
14 medidas para 
o crédito nesta 
semana
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A fala foi feita pelo porta-voz do 
Conselho de Segurança Nacional 
dos Estados Unidos, John Kirby, 
após o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), durante agenda na 
China e nos Emirados Árabes, acu-
sar os Estados Unidos e a Europa de 
prolongarem a guerra na Ucrânia, 
que já dura mais de um ano.

A avaliação foi feita pela manhã em uma reunião com sete ministros no Ministério da Educação.

“Nós estamos aproveitando 
a data para trabalhar peda-
gogicamente a leitura com os 
alunos, de forma independente 
da idade, em toda a rede."

O relatório indica que 59% 
do desmatamento foi real-
izado durante o governo de 
Jair Bolsonaro (PL).
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O provável congelamento de uma vál-
vula adiou para a próxima quarta-feira 
(19) o lançamento do primeiro teste 
de voo integrado da espaçonave Star-
ship com o novo foguete da empresa 
SpaceX, chamado Super Heavy.
A previsão era de que a decolagem fos-
se feita por volta das 10h20 (horário 
de Brasília). A empresa confirmará em 
breve o motivo do adiamento, bem 

como o horário da nova tentativa de 
lançamento, a partir da Starbase, no 
Texas (EUA).
Considerada como uma “revolução 
para as futuras missões espaciais”, 
planejadas com o objetivo de levar 
tripulações e cargas para a Lua e, pos-
teriormente, Marte, a missão adiada 
por 48 horas seria o primeiro teste de 
voo integrado da espaçonave.

SpaceX adia lançamento da missão 
Starship com o foguete Super Heavy

O STF (Supremo Tribu-
nal Federal) começa 
a decidir hoje (18) se 

torna réus os autores dos aten-
tados golpistas de 8 de janeiro. 
Primeiramente serão analisa-
das as acusações contra cem 
envolvidos.
Há grande probabilidade de 
que os ministros vão abrir 
ações penais contra os bolso-
naristas que depredaram as 
sedes dos Três Poderes em Bra-
sília. Eles foram denunciados 
pela PGR (Procuradoria-Geral 
da República) e parte segue 
presa por determinação do mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
relator da apuração.
Reportagem da Folha de S.Pau-
lo aponta que Moraes optou 
por priorizar os casos de quem 
continua atrás das grades. As 
denúncias relativas ao restan-

te, de um total de 1.390 acusa-
dos pela PGR, será analisado 
posteriormente.
No dia 8 de janeiro, as sedes 
dos três Poderes foram des-
truídas em um ataque sem pre-
cedentes na história do Brasil. 
Lula decretou intervenção na 
segurança do DF. 
Bolsonaristas terroristas, gol-
pistas e criminosos invadiram e 
depredaram naquele dia o Con-
gresso Nacional, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e o Palácio 
do Planalto, sede da Presidência 
da República, em Brasília.
Foi um ataque sem preceden-
tes na história do Brasil. Os 
terroristas quebraram vidraças 
e móveis, vandalizaram obras 
de arte e objetos históricos, 
invadiram gabinetes de autori-
dades, rasgaram documentos e 
roubaram armas.
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STF começa a julgar se 
autores dos atentados 
contra a democracia 

em 8 de janeiro vão se 
tornar réus

Carlos Alberto Ferreira  
Braga ou popularmen-
te Braguinha foi um ci-
dadão que compôs vá-
rios sucessos na MPB. 

Em 1938 emplacou a marchinha 
que, de forma bem humorada, fa-
lava da banana. Cultivada na Ásia 
há mais de 4 mil anos,  no clima 
tropical das Américas se multipli-
cou. Na ocasião o Brasil era um 
grande exportador mundial dessa 
fruta e seu maior cliente, os Esta-
dos Unidos. 
Vivíamos num clima em que os 
EUA investia na construção de 
nossa “imagem” através da arte. 
A banana deu força ao estereóti-
po de paraíso tropical onde reina 
a sensualidade e a vida livre de 
compromissos. 
O presidente americano, Franklin 
Roosevelt, lançou um programa 
de “política de boa vizinhança”, 
na década de 30, que na verdade 
era uma estratégia de governo 
para afastar a América Latina do 
comunismo e do fascismo. Holi-
woody foi instrumento decisivo 

na construção da imagem distor-
cida do povo brasileiro. Além de 
Carmem Miranda com uma ves-
timenta com frutas tropicais, as 
músicas do grande Caymmi. Walt 
Disney solidificou a figura do ma-
landro com o Zé Carioca. 
Hoje não somos mais a República 
das Bananas nem dos bananas. Não 
temos mais o presidente Getúlio 
Vargas abrindo as portas para os 
americanos. Temos situação dife-
rente daquela época. O mundo mu-
dou e nós, brasileiros, acompanha-
mos a mudança. Estamos trazendo 
da Ásia 15 contratos com a China, 
contratos que vão ajudar o  aqueci-
mento da economia brasileira. 
Na viagem à China, Lula colocou 
a necessidade do país acima dos 
interesses americanos. Trata-se 
de um momento de ruptura com 
o servilismo que culminou em di-
tadura em toda América Latina, 
no século passado. O país não é 
quintal de ninguém. Ainda te-
mos banana, como dizia a canção. 
Aqui tem lítio, Chile e Argentina 
também. Apesar da fruta ser mui-

to importante para  saúde, o Lítio 
é usado na fabricação de baterias 
para carros elétricos. 
Na mesa de negociação estão 50 
bilhões de  reais provenientes 
da China e mais 12 bilhões dos 
Emirados Árabes e uma fábrica 
de carros elétricos em andamen-
to foi o resultado imediato das 
visita de Lula. Tomara que nos 
próximos carnavais, parodiando 
Braguinha, a marchinha possa 
ser: “Yes, nós temos Lítio”, não 
para dar ou vender, mas para 
facilitar a fabricação dos nossos 
carros elétricos. 
E quanto a relação com os Esta-
dos Unidos   nada será afetado. O 
governo está firme na consolida-
ção de nossa soberania e fortale-
cendo a democracia. 
O povo brasileiro não vai abrir 
mão de  suas conquistas. 
Lula mostrou que na chegada do 
novo tempo, cabe Rússia, Índia, 
China e África do Sul, que são 
os cinco países que juntos com 
o Brasil formam, atualmente, o 
grupo denominado Brics.
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O ministro das 
Relações Exte-
riores, Mauro 
Vieira, disse 

nesta segunda-feira não 
concordar com a declara-
ção da Casa Branca que, 
mais cedo, afirmou que o 
Brasil “papagueia propa-
ganda russa e chinesa” so-
bre a guerra na Ucrânia.
A fala foi feita pelo por-
ta-voz do Conselho de 
Segurança Nacional dos 
Estados Unidos, John Kir-
by, após o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), 
durante agenda na China e 
nos Emirados Árabes, acu-
sar os Estados Unidos e a 
Europa de prolongarem a 
guerra na Ucrânia, que já 
dura mais de um ano.
Segundo Kirby, a fala de 
Lula é “profundamente 
problemática” e os Estados 
Unidos não têm “nenhuma 
objeção a qualquer país 
que queira tentar pôr fim 
à guerra”.
Questionado sobre o as-
sunto após reunião reser-
vada com Lula e o chan-
celer russo Sergey Lavrov, 
Mauro Vieira disse, em um 
primeiro momento que 
não poderia comentar a 

declaração, pois não sabia 
do que se tratava.
Após jornalistas insisti-
rem no assunto, o chan-
celer brasileiro disse des-
conhecer as razões pelas 

quais o governo dos Esta-
dos Unidos “chegou a essa 
conclusão”.
“De forma alguma eu 
concordo. De forma al-
guma. Não sei como ou 

por que ele chegou a essa 
conclusão. Mas não con-
cordo de forma alguma”, 
afirmou.
Mais cedo, em declaração 
conjunta com Mauro Viei-

ra, no Palácio do Itama-
raty, Lavrov afirmou, sem 
citar a guerra na Ucrânia, 
que Brasil e Rússia divi-
dem uma “visão similar” 
sobre os acontecimentos 

globais.

Convite a Lula
A jornalistas, Mauro Viei-
ra ainda disse que o chan-
celer Sergey Lavrov entre-
gou a Lula um convite do 
presidente Vladimir Putin 
para que o petista partici-
pe do Fórum Econômico 
Internacional de São Pe-
tersburgo, na Rússia, a ser 
realizado entre 14 e 17 de 
junho.
Realizado anualmente 
desde 1997, o fórum, se-
gundo o governo russo, 
se transformou em um 
dos principais espaços 
para a comunicação en-
tre os representantes da 
comunidade empresarial 
e a discussão das princi-
pais questões econômicas 
enfrentadas pela Rússia, 
mercados emergentes e o 
mundo em geral.
“O presidente recebeu o 
ministro Lavrov para uma 
visita de cortesia. O minis-
tro Lavrov foi portador de 
uma carta de Putin para 
Lula para ir à Rússia para 
o fórum econômico de 
São Petersburgo”, afirmou 
Vieira, sem confirmar se 
Lula aceitará o convite.

Itamaraty rechaça declaração dos EUA 
sobre Brasil “papaguear” propaganda russa

Ministros do gover-
no Lula avalia-
ram ontem (17/4) 

que a ameaça de ataques a 
escolas é “a maior amea-
ça” do país no momento. 
A avaliação foi feita pela 
manhã em uma reunião 
com sete ministros no Mi-
nistério da Educação.
O grupo concordou que 
as ameaças cada vez mais 
frequentes de ataques a 
escolas têm potencial para 
criar pânico e medo país 

afora, dando voz a pautas 
extremistas. A ofensiva 
do governo federal contra 
ataques em escolas co-
meçou no início do mês, 
quando quatro crianças 
foram mortas em uma 
creche em Blumenau (SC).
Participaram da reunião 
os ministros da Educação; 
Justiça; Direitos Humanos 
e da Cidadania; Secreta-
ria-Geral da Presidência; 
Cultura; Secretaria de Co-
municação Social da Pre-

sidência; Esporte; e Saúde.
As ações do gover-
no federal envolverão 
também estados e mu-
nicípios, com apoio fi-
nanceiro e trabalho 
de inteligência contra 
ameaças a esses ataques 
nas redes sociais. O mi-
nistro da Educação, Ca-
milo Santana, levará os 
pontos discutidos com 
os colegas nesta terça-
-feira (17/4) para gover-
nadores e Lula.

Ministros avaliam que ataques 
a escolas são “a maior ameaça”

O congresso interno 
realizado pelo par-
tido Rede Susten-

tabilidade reelegeu a ex-
-senadora Heloísa Helena 
e Wesley Diógenes para o 
comando nacional da sigla 
por 234 votos contra 165 da 
chapa formada por Gio-
vanni Mockus e a presi-
dente da Funai (Fundação 
Nacional dos Povos Indí-
genas), Joênia Wapichana.
A disputa interna no parti-
do expôs o racha do parti-
do. De um lado, está a mi-
nistra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, do outro, o 
líder do governo no Con-
gresso, Randolfe Rodri-
gues, que saiu vitorioso na 
votação.
Durante o congresso, Ma-
rina foi alvo de críticas de 

integrantes do partido, 
além de acusações de que 
teria oferecido cargos em 
troca de votos. As infor-
mações foram reveladas 
pelo jornal O Estado de S. 
Paulo.
Em seu discurso, a minis-
tra se defendeu e disse ter 
saído do evento “sangran-
do” por causa das acusa-
ções.
“Pergunto a cada um e a 
cada uma: alguma vez eu 
liguei para qualquer pes-
soa para insinuar sobre a 
honra de quem quer que 
seja aqui? Se disser que é 
verdade, é mentiroso”, de-
clarou Marina.
“Já fui chamada de homo-
fóbica, fundamentalista. 
Não é com rótulo, com 
conversinhas por trás, e 

palavras doces pela frente, 
que vamos ser diferentes.”
A ministra é criticada pela 
ala mais à esquerda do par-
tido, que a acusa de ser “ami-
ga de banqueiros”. Também 
relembram o apoio de Ma-
rina a Aécio Neves (PSDB-
-MG) no 2º turno da eleição 
de 2014 contra Dilma Rous-
seff (PT).
“Esse partido tem lugar 
para a esquerda, tem lugar 
para quem não é de es-
querda. E eu me digo sus-
tentabilista progressista”, 
disse a ministra.
“O que se propõe tem lu-
gar para minha irmã, tem 
lugar para mim, para vo-
cês, para o jovem e um lu-
gar para a 1ª mulher indí-
gena ser presidente de um 
partido.”

Aliado de Marina Silva é derrotado 
em eleição interna do partido Rede
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Haddad anuncia 14 medidas 
para o crédito nesta semana

Correios reestrutura carteira 
de seus imóveis abandonados

De 2013 a 2021, 
desmatamento 

emitiu 96 mi 
de toneladas
de carbono

Até o fim des-
ta semana, 
o governo 
deve anun-
ciar 14 me-

didas para estimular o 
crédito, anunciou ontem 
(17) o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad. 
Entre as prováveis medi-
das, está uma revisão nos 
juros do cartão de crédito 
rotativo, que será discuti-
da no fim desta tarde em 
uma reunião com repre-
sentantes de instituições 
financeiras.
“Hoje já vamos discutir 
alternativas [com os ban-
cos]”, disse Haddad ao 
sair para reunião no Mi-
nistério de Minas e Ener-
gia. “O atual desenho do 
rotativo está prejudican-
do a população de baixa 
renda. Boa parte do pes-
soal que está no Serasa 

é por conta do cartão de 
crédito. Não só isso, mas 
também”, acrescentou.
Segundo Haddad, o go-
verno pretende encontrar 
uma solução negociada 
com os bancos, como 
ocorreu com os juros do 
crédito consignado do 
Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS). No 
mês passado, as taxas 
foram limitadas a 1,7% 
ao mês, mas o teto subiu 
para 1,97% ao mês após 
bancos suspenderem a 
oferta dessa modalidade 
de crédito.
Linha de crédito pré-
-aprovada no cartão, o 
rotativo incide quando o 
cliente parcela a fatura ou 
faz saques na função cré-
dito. Em fevereiro, segun-
do os dados mais recentes 
do Banco Central (BC), a 
taxa dos rotativos subiu 6 
pontos percentuais, para 
417,4% ao ano.

Em 2017, o Banco Cen-
tral limitou a 30 dias a 
cobrança do rotativo do 
cartão de crédito. Em 
caso de inadimplência 
do cliente após esse pra-
zo, o banco deve parce-
lar o saldo devedor ou 
renegociar o débito com 
taxas mais vantajosas 
para o devedor.

Bancos
Em nota, a Federação Bra-
sileira de Bancos (Febra-
ban) informou que está 
disposta a discutir o as-
sunto de maneira técnica. 
A entidade informou que 
o setor está comprometi-
do com a redução do cus-
to de crédito do país, mas 
disse que as negociações 
devem levar em conta a 
estrutura de custo das 
instituições financeiras, 
as especificidades de cada 
produto e a “racionalida-
de econômica”.

“Nesse sentido, a entidade 
entende como oportuna a 
discussão técnica e apro-
fundada das causas que 
levam o cartão de crédi-
to a ter patamares eleva-
dos de juros. A Febraban 
ressalva, no entanto, que 
esse é um tema que nos 
convida a um amplo de-
bate, para enxergar as 
consequências, envolven-
do BC, Fazenda e os par-
ticipantes da indústria”, 
informou a entidade.
De acordo com a Febra-
ban, é possível chegar 
a um acordo, desde que 
as discussões sejam téc-
nicas. “É necessário en-
contrarmos, portanto, 
mecanismos que possam 
endereçar as causas do 
elevado spread [diferença 
entre os juros pagos pelos 
bancos para captar recur-
sos e as taxas cobradas 
dos clientes]”, ressaltou o 
comunicado.

Os Correios estão 
vendendo seus 
prédios abando-

nados na gestão anterior, 
como parte da reestrutu-
ração de sua carteira de 
imóveis. Serão vendidos 
os imóveis que atual-
mente geram prejuízo e 
não trariam benefícios 
mesmo com reforma. Os 
recursos arrecadados se-
rão destinados à compra 
de imóveis necessários 
para o atingimento dos 
objetivos estratégicos da 
estatal.
“Não serão incluídos nes-
sa lista os imóveis histó-
ricos e de valor simbólico 
para a empresa. Nesses 
casos, os Correios estu-
dam a possibilidade de 
concessão para órgãos 
públicos, em que o imóvel 
é reformado e recupera-
do por um parceiro que 
passa a utilizar o prédio 
para a oferta de serviços 
que beneficiem a popu-
lação”, dizem os Correios 
em nota.
Entre os prédios que fo-
ram abandonados estão 

o prédio histórico da em-
presa em São Paulo e o 
imóvel da Universidade 
Corporativa dos Correios 
em Brasília. "Em todos 
os casos, nosso foco será 
sempre o benefício das 
brasileiras e dos brasilei-
ros", afirmou o presidente 

dos Correios, Fabiano Sil-
va dos Santos.
De acordo com as infor-
mações da prefeitura de 
São Paulo, a gestão muni-
cipal e os Correios acerta-
ram o modelo de conces-
são pelo período de 100 
anos para uso do prédio 

histórico entre após ten-
tativas da administração 
municipal pela compra 
do imóvel. Segundo a 
prefeitura, as negocia-
ções avançadas e o acor-
do deve ser assinado nos 
próximos dias.

Wellton Máximo

RTP

VOLTA AO MUNDO

A China será o 
maior contri-
buidor para o 

crescimento global nos 
próximos cinco anos, 
sua participação deverá 
ser o dobro da dos EUA, 
aponta o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), 
citado na segunda-feira 
(17) pela agência norte-a-
mericana Bloomberg.
 Segundo a previsão, a 
proporção da expan-
são global do produto 
interno bruto (PIB) do 
país deverá representar 
22,6% do valor até 2028. 
A Índia segue com 12,9%, 
enquanto os EUA contri-
buirão com 11,3%.
O financiador mundial 
vê a economia global se 
expandindo cerca de 3% 

ao longo dos próximos 
cinco anos. As perspecti-
vas para esse período são 
as mais fracas em mais 
de três décadas, com o 
fundo instando os países 
a evitarem a fragmenta-
ção econômica causada 
pelas tensões geopolíti-
ca, e a tomarem medidas 
para reforçar a produti-
vidade.
O FMI espera que 75% do 
crescimento global esteja 
concentrado em 20 paí-
ses, e mais de 50% nos 
quatro primeiros: China, 
Índia, EUA e Indonésia. 
Segundo a previsão, o 
BRICS representará cerca 
de 34% do crescimento 
econômico mundial em 
2028, enquanto a fatia do 
G7 cairá para aproxima-
damente 28%.

O desmatamento em 
terras indígenas na 
Amazônia brasilei-

ra no período de 2013 a 2021 
provocou a emissão de 96 
milhões de toneladas de gás 
carbônico, de estudo publi-
cado na revista científica 
Scientific Reports em 10 de 
abril.
O relatório indica que 59% 
do desmatamento foi realiza-
do durante o governo de Jair 
Bolsonaro (PL), o que repre-
senta 57 milhões de tonela-
das de CO2. Nos 3 primeiros 
anos de gestão, o aumento de 
desmatamento foi de 195%. 
Além disso, a devastação 
avançou 30%, a partir das 
bordas, nas terras indígenas, 
chegando a áreas antes con-
servadas.
A pesquisa foi realizada por 
cientistas de 10 instituições 
de Brasil, Estados Unidos, 
Holanda e Reino Unido.
Para Celso Henrique Leite 
Silva Junior, pesquisador as-
sociado do Ipam (Instituto de 
Pesquisa Ambiental da Ama-
zônia) e da UCLA (Universida-
de da Califórnia Los Angeles), 
o afrouxamento das políticas 
de preservação dos territórios 
indígenas durante o governo 
Bolsonaro provocou esse au-
mento da emissão de gases de 
efeito estufa. 
“O enfraquecimento das ins-

tituições ambientais e ten-
tativas inconstitucionais de 
exploração econômica desses 
territórios, o desmatamento 
aumentou significativamen-
te. Junto com essa atividade 
vem a emissão de gás car-
bônico, que compromete as 
metas de redução assumidas 
pelo Brasil em acordos climá-
ticos”, afirma o pesquisador 
que liderou o estudo.
O trabalho mostra que a 
quantidade de gás carbôni-
co liberada na atmosfera só 
pelo desmatamento nos TIs 
da Amazônia no período es-
tudado é 1,8 vezes maior que 
a média anual de emissões 
em todo o país por processos 
industriais, de 1970 a 2021, a 
partir de dados do SEEG (Sis-
tema de Estimativa de Emis-
sões e Remoções de Gases do 
Efeito Estufa). 
Das 232 terras indígenas 
analisadas, 42% apresenta-
ram aumento significativo 
do desmatamento, sendo 20 
delas com situação crítica. 
A mais afetada no período 
analisado foi a terra indígena 
Apyterewa, no Pará.
Os pesquisadores notaram 
um aumento do desmata-
mento dentro de terras in-
dígenas amazônicas a partir 
de 2013. Desde 2019, a mine-
ração ilegal é a maior causa 
desse desmatamento.

China será principal 
fonte de crescimento 

mundial, papel do BRICS 
aumentará, prevê FMI
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Em Londres, Cláudio Castro se 
reúne com umas das maiores 
empresas de energia do mundo

A ação, que tam-
bém está acon-
tecendo nas uni-

dades escolares, tem o 
objetivo de envolver o 
aluno nas histórias, de 
forma lúdica e divertida, 
fazendo com que ele crie 
o hábito e o gosto pela 
leitura. Para a subsecre-
tária de Ações Pedagó-
gicas, Ticiane Vinhaes, 
este é o momento de 
encantar o aluno com o 
universo da leitura.
“Nós estamos aproveitan-
do a data para trabalhar 
pedagogicamente a leitura 
com os alunos, de forma 
independente da idade, 
em toda a rede. É muito 
importante que eles en-
trem nas histórias, se in-
teressem e vejam que ler 
abre os horizontes e dá 
asas à imaginação. Trazê-
-los para outro ambiente, 

com brincadeiras, karaokê 
e interação, ajuda neste in-
centivo à leitura”, disse a 
subsecretária.
A diretora da Escola Esta-
dual Municipalizada Men-
tor Couto, Vanessa Vianna 
destacou a performance 
da contadora de histórias 
Elaine Furlani, que como-
veu adultos e crianças ao 
realizar a performance da 
história “Um Lobo Arre-
pendido”, escrita especial-
mente para a ocasião.
“Ler abre portas, é preci-
so desenvolver neles, des-
de pequenos, esse gosto 
pela leitura, que é levado 
por toda a vida. Ter uma 
semana dedicada ao livro 
infantil e ter essa prática 
é essencial. As crianças 
realmente entraram na 
história e amaram. Até os 
adultos se emocionaram”, 
contou a diretora.

O programa Digni-
dade Menstrual, 
da Coordenado-

ria de Políticas e Direitos 
das Mulheres (Codim) 
da Prefeitura de Niterói 
foi pauta de reunião en-
tre a coordenadora Fer-
nanda Sixel e integran-
tes da UNFPA, o Fundo 
de População das Nações 
Unidas, o organismo da 
ONU responsável por 
questões populacionais, 
em Brasília.
A coordenadora da Co-
dim falou sobre os avan-
ços do enfrentamento 
à pobreza menstrual 
em Niterói por meio do 
Programa de Dignidade 
Menstrual. A Prefeitu-
ra de Niterói, através de 
licitação, adquiriu um 
milhão e oitocentos mil 
pacotes de absorventes, 
além de mil coletores 
menstruais e 500 absor-
ventes de tecidos. A Co-
dim fará a distribuição 

dos absorventes reuti-
lizáveis e coletores, que 
serão ofertados em con-
junto a um encontro for-
mativo, junto às meni-
nas e mulheres na Rede 
de Educação e projetos 
sociais do EJA, Educa-
ção de Jovens e Adultos, 
ligado à Secretaria Mu-
nicipal de Educação de 
Niterói.
“Menstruar é um proces-
so natural e não deve ser 
motivo de vergonha ou 
tabus. A pauta da mu-
lher é transversal, e nes-
se programa específico a 
Secretaria de Saúde fará 
a distribuição universal 
dos absorventes descar-
táveis, e nós da Codim 
faremos a distribuição 
dos absorventes reutili-
záveis, que serão oferta-
dos em conjunto a um 
encontro formativo, jun-
to às meninas e mulhe-
res na Rede de Educação 
e projetos sociais. Ga-
rantir dignidade mens-
trual é garantir não só o 

acesso a itens de higiene, 
mas acesso às informa-
ções sobre o seu próprio 
corpo, seus direitos se-
xuais e reprodutivos”, 
explicou Fernanda Sixel, 
coordenadora da Codim.
Participaram do en-
contro a representante 
adjunta da UNFPA Bra-
sil, Junia Quiroga; a re-
presentante oficial para 
Equidade de Gênero, 
Raça e Etnia de Luana 
Batielle; a associada de 
projeto da UNFPA, In-
dyamara Machado e a 
especialista em juventu-
de e educação Daniela 
Florio, além da diretora 
da Codim, Thamyris El-
pidio e a subsecretária 
Executiva da Prefeitura 
de Niterói, Marcilene 
Souto.
Segundo estudo publi-
cado pela UNFPA, mais 
de 4 milhões de meninas 
não têm acesso a itens 
mínimos de cuidados 

menstruais nas esco-
las. O estudo “Pobreza 
Menstrual no Brasil: de-
sigualdade e violações de 
direitos” ainda constata 
que uma a cada quatro 
meninas faltam às au-
las por não ter acesso à 
absorventes higiênicos 
durante o período mens-
trual, que pode durar de 
5 a 7 dias.
A pesquisa identificou 
que os problemas mens-
truais foram o principal 
motivo de saúde que le-
vou cerca de 22 mil meni-
nas a deixar de trabalhar, 
ir à escola, brincar, ou rea-
lizar afazeres domésticos. 
Além disso, o manejo ina-
dequado da menstruação 
pode ocasionar diversos 
problemas para a saúde, 
como alergia, irritação da 
pele, mucosas, infecções 
urogenitais como a cis-
tite e a candidíase e uma 
condição que pode levar 
à morte, conhecida como 
Síndrome do Choque Tó-
xico.

Niterói se reúne com 
representantes do 

Fundo de População 
das Nações Unidas 

em Brasília

Educação de São Gonçalo faz 
ações para incentivo à leitura 

Maior pro-
dutor de 
gás na-
tural do 
país, com 

73% da produção nacional, 
o Estado do Rio de Janei-
ro se consolida como hub 
energético. Em busca de 
novas parcerias para o se-
tor, o governador Cláudio 
Castro esteve com repre-
sentantes da bp Energy, 
um dos mais importan-
tes grupos de energia do 
mundo, para conhecer os 
projetos da empresa no 
Porto do Açu, no Norte 
Fluminense, maior em-
preendimento privado da 
América Latina. A reunião 
aconteceu ontem (17/04), 
em Londres, na Inglaterra.
- A reunião com a bp foi 
muito produtiva, e espe-
ramos fechar, em breve, 
novas parcerias com a em-
presa, o que será funda-
mental para transformar 
o Rio em um dos maiores 

polos de energia do país. 
Já temos forte atuação no 
setor. Elaboramos mapas 
sobre o potencial de gera-
ção de energia limpa para 
atração e implantação de 
projetos. São 12 plantas de 
produção - explicou o go-
vernador.
O secretário de Energia e 
Economia do Mar, Hugo 
Leal, apresentou aos exe-
cutivos a produção de hi-
drogênio, tratada como 
estratégica para o Governo 
do Estado. Entre as vanta-
gens do Rio de Janeiro es-
tão a situação privilegiada 
do estado para a obtenção 
de gás natural para a pro-
dução e a sinergia com os 
projetos de eólica offshore 
e outras renováveis.
- O governo já assinou 
um Memorando de En-
tendimento com a White 
Martins, para viabilizar a 
produção de hidrogênio 
verde no estado. Também 
foi realizada uma parceria 

entre a Shell e a Prumo 
Logística para a implan-
tação, no Porto do Açu, da 
primeira planta para ge-
ração de hidrogênio verde 
no país - destacou.

A bp Energy
A bp é uma das líderes 
mundiais em exploração, 
desenvolvimento e produ-
ção de petróleo e gás natu-
ral, fornece combustíveis 
para transporte e geração 
de energia, lubrificantes 
para motores e equipamen-
tos industriais, além de pro-
dutos petroquímicos. Com 
mais de 100 anos de exis-
tência, realizou descober-
tas significativas ao longo 
de sua história, começando 
como uma empresa local de 
petróleo e gás natural para 
se tornar um grupo global 
de energia.
- Essa troca com o gover-
nador Cláudio Castro é 
muito importante para 
entendermos o que o Es-

tado do Rio tem a oferecer 
aos empresários do setor 
energético - ressaltou a 
vice-presidente sênior do 
Departamento de Integra-
ção de Gás e Energia da bp, 
Federica Berra.
O secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Indús-
tria, Comércio e Serviços, 
Vinicius Farah, também 
participou da reunião.

Reuniões no
Parlamento

Na terça-feira (18/04), o go-
vernador vai ao Parlamen-
to Britânico para se reunir 
com o vice-ministro do 
Departamento Ministerial 
de Segurança Energética e 
de Emissão Líquida Zero, 
Graham Charles Stuart,  
e o Enviado Comercial do 
Reino Unido no Brasil, 
Marco Andrea Longhi. 
Castro também estará com 
representantes da Ama-
zon Web Services (AWS), 
empresa de tecnologia.
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MAX NOVO STREAMING

As plataformas HBO 
Max e Discovery+ 
agora estão 

juntas no “Max”, o novo 
streaming da Warner Bros. 
Discovery. Executivos da 
companhia revelaram 
os planos para o serviço 
nesta quarta-feira (12). O 
Max deve estrear em 23 
de maio nos EUA. A data 
de lançamento no Brasil 
ainda não foi confirmada. 
A perspectiva é que 
o serviço inaugure na 
América Latina no segundo 
semestre de 2023, entre 
setembro e dezembro. 
Com a união, o serviço 
deixa a cor roxa já 
conhecida da HBO Max 
e ganha o tom azul. Na 
apresentação, executivos 
da Warner reforçaram 
que a plataforma deve 
unir o conteúdo para 
toda a família. “Chega de 
milhares de assinaturas, 
agora você pode encontrar 
seus programas favoritos 
em um único lugar”, disse 
o CEO David Zaslav. A nova 
plataforma vai manter os 
mesmos valores da HBO 
Max, começando por US$ 
9,99 no plano mensal. A 
diferença é que haverá 
um plano mais caro, de 
US$ 19,99, que recebeu o 
nome de “Ultimate”. Este 
oferecerá exibição em 4K 
e quatro telas simultâneas. 
A empresa não divulgou 
os valores para o Brasil. O 
processo de transição para 
os usuários que já assinam 
a HBO Max não demandará 
a criação de outra conta. 
A nova plataforma deve 
receber todos os dados 
dos inscritos atuais, 
como perfil, histórico 
de produções assistidas 
e outras informações 
pessoais. A nova 
plataforma deve reunir 
conteúdo de diversos 
canais da Warner, como 
TLC e Cartoon Network, 
além de produções 
originais do Max Originals, 
o que inclui os novos 
filmes da DC, como “The 

Flash”. O serviço também 
deve contar com a nova 
série adaptada dos livros 
de Harry Potter, com um 
novo elenco. “Por 10 anos 
consecutivos, as pessoas 
vão ver Harry Potter na 
HBO”, disse Zaslav. Ele não 
especificou se serão 10 
temporadas da série ou se 
haverá intervalo durante 
a produção. JK Rowling, 
que escreveu os livros, 
entrou como produtora 
executiva da série. 
“Max” é uma tentativa 
do Zaslav de alavancar o 
streaming da companhia 
e reduzir a concorrência 
ante a Netflix, com 231 
milhões de assinantes, e a 
Disney+, com 235 milhões. 
Os serviços da Warner 
Bros. Discovery reúnem 
cerca de 96 milhões de 
inscritos, com meta de 
alcançar 130 milhões 
em 2025.Os últimos 12 
meses da Warner foram 
desafiadores. A empresa 
engavetou projetos, 
demitiu milhares de 
funcionários e luta para 
pagar uma dívida estimada 
em US$ 50 bilhões. Com o 
novo serviço, a expectativa 
é atingir o ponto de 
equilíbrio financeiro só em 
2024 e torná-lo lucrativo a 
partir de 2025. Para atrair 
o público, Zaslav reforçou 
que a nova plataforma 
vai passar por melhorias 
na parte técnica, com 
busca facilitada de títulos 
e navegação até 30% 
mais rápida. Downloads 
também serão otimizados, 
disse ele. Essa era uma das 
principais reclamações de 
usuários, que relatavam 
interrupções e dificuldade 
para encontrar títulos no 
streaming. Outra melhoria 
tem relação com o uso de 
IA (inteligência artificial). A 
plataforma deve apostar 
na tecnologia para 
entregar recomendações 
personalizadas aos 
usuários assim que eles 
terminam um filme ou 
série.

PAULO SILVA
CINEMA

Peça “Perversa” se despede da 
Casa de Cultura Laura Alvim

PERVERSA en-
cerra a sua 
temporada de 
estreia nesta 
semana, com 

sessões quarta e quinta-
-feira, às 19h, na Casa de 
Cultura Laura Alvim. A 
obra teatral mergulha nas 
complexidades do amor, 
explorando seus aspec-
tos mais belos, patéticos 
e terríveis. O monólogo, 
coescrito por Mônica Bit-
tencourt e Gustavo Ro-
cha, que também assina 
a direção, aposta em uma 
encenação com doses de 
humor, cinismo e perver-
sidade.
A personagem principal, 
Mônica, conduz a nar-
rativa dos seus amores 
e desamores, levando a 
plateia a questionar o que 
é ficção ou realidade em 
sua personalidade que vai 
se desdobrando em diver-
sas camadas. Com o cená-
rio composto apenas por 
cadeiras, a arquitetura 
cênica é construída como 
um jogo de xadrez.
Para o diretor Gustavo 
Rocha, a dramaturgia 
de PERVERSA é como 
um enigma, um quebra-
-cabeça que o público é 
convidado a montar. No 

entanto, antes que a últi-
ma peça seja colocada, a 
história se embaralha no-
vamente e revela um final 
surpreendente.

O espetáculo é uma ale-
goria de terror sobre os 
relacionamentos con-
temporâneos, refletindo 
sobre nossa dificuldade 
de ser vulnerável e a in-
capacidade de amar que 
muitas vezes nos leva a 
destruir o próprio amor.
“Eu e Gustavo criamos 
“Perversa” para falar das 
relações fugazes, da nos-
sa dificuldade de ser vul-
nerável e trouxemos tudo 
o que era mais inconfes-
sável para o palco. É qua-
se impossível a plateia 
não se identificar”, conta 
Mônica.
Para desenvolver a peça, 
a dupla mergulhou em 
diversas fontes de pes-
quisa, incluindo séries 
como Fleabag, Twin Pea-
ks, Dhamer - Um Canibal 
Americano e Mindhun-
ter, além de literatura 
contemporânea femini-
na, como as obras da ar-
gentina Ariana Harwicz, 
das americanas Lisa Tad-
deo e Mary Gaitskill e das 
brasileiras Carola Saa-

vedra, Fernanda Young, 
Tati Bernardi e Aline Bei. 
Em relação aos temas do 
amor e feminilidade, eles 
se debruçaram sobre as 
escritas de Ana Suy e Bell 
Hooks. Roberto Bolaño 
e Julio Cortázar também 
serviram de inspiração.

Mônica Bittencourt – 
atriz, diretora e autora

Mônica Bittencourt, atriz 
há 20 anos, faz seu pri-
meiro monólogo depois 
de uma carreira entre 
Salvador e Rio de Ja-
neiro, com espetáculos 
como “Todo Mundo tem 
Problemas Sexuais” de 
Domingos Oliveira, que 
ficou oito anos em car-
taz, “Policarpo Quares-
ma” que venceu diversos 
prêmios e espetáculos do 
seu repertório junto com 
Gustavo, como “Catástro-
fe da Borboleta” que lhe 
rendeu o prêmio de me-
lhor atriz na Argentina. 
Mônica também partici-
pou de diversas obras no 
audiovisual. Nos últimos 
anos, Mônica também se 
dedicou à Rádio Roquette 
Pinto apresentando um 
programa cultural diário 
e um outro semanal so-

bre o teatro carioca. PER-
VERSA marca sua volta 
aos palcos.

Gustavo Rocha – autor 
e diretor

Gustavo tem 25 anos de 
trabalho e pesquisa como 
ator, autor e diretor de 
teatro. Como diretor ar-
tístico da Companhia 
Teatro de Demolição nos 
últimos 16 anos, criou e 
encenou 7 espetáculos 
autorais que circularam 
pelo Brasil, América La-
tina e Europa, realizando 
temporadas, participan-
do de festivais e receben-
do inúmeros prêmios.

SERVIÇO:
Onde: Casa de Cultura 
Laura Alvim (Espaço Ro-
gério Cardoso)
Endereço: Av. Vieira Sou-
to, 176 - Ipanema
Quando:  até 20/04
Dia/Hora: quartas e quin-
tas às 19h. 
Classificação: 18 anos
Capacidade:  40 lugares
Gênero: comédia dramá-
tica
Duração: 80 minutos
Ingressos: R$ 40 inteira/ 
R$ 20 meia 
Instagram: @perversa-
teatro
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Vasco encaminha 
saída do lateral-

esquerdo Edimar 
para o CRB

Centro Miécimo da Silva oferece 
mais de duas mil vagas gratuitas
para cadastro em vários esportes

Marcelo Twelve causa tumulto 
ao ser cercado por fãs em saída 
de restaurante no Leblon

Não é todo dia que 
se encontra um 
s u p e r c a m p e ã o 

andando na rua. Mesmo 
que seja no Rio de Janei-
ro, onde Marcelo Twelve 
voltou a morar. O jogador 
do Fluminense vive um 
momento de puro amor 

com a torcida tricolor. 
Mas até quem não tem o 
time das Laranjeiras no 
coração, tem abordado o 
lateral-esquerdo para pe-
dir uma foto. O que nem 
sempre é tranquilo.
Como aconteceu na saída 
de um restaurante no Le-

blon, na Zona Sul do Rio. 
Marcelo tinha acabado de 
jantar com a mulher, Cla-
rice, e o filho mais novo, 
e na porta do estabele-
cimento foi cercado por 
fãs. Paciente, posou com 
vários. Mas sempre escol-
tado por seguranças.

Edimar está de 
saída do Vasco. 
O clube cario-

ca vai rescindir com 
o lateral-esquerdo, 
que tem acerto enca-
minhado com o CRB. 
Nesta temporada, o 
jogador de 36 anos 
perdeu espaço e não 
atuou em nenhum 
jogo com o técnico 
Maurício Barbieri.
O contrato de Edimar 
com o Vasco iria até o 
fim de 2023. Contra-
tado no ano passado, 
o lateral atuou em 50 
jogos e deu três assis-
tências - foi peça im-

portante na campanha 
do acesso. Neste ano, 
o clube contratou Lu-
cas Piton para ser o 
titular da posição, e 
Paulo Victor se tornou 
o reserva imediato. A 
informação foi publi-
cada primeiramente 
pelo canal "Fanático 
Vascaíno" e confirma-
da pelo ge.
No CRB, Edimar vai 
reencontrar um ex-
-companheiro de 
Vasco. O zagueiro 
Anderson Conceição, 
capitão na campanha 
do acesso em 2022, se 
transferiu para o clu-
be alagoano no fim do 
mês passado.

O Centro Es-
p o r t i v o 
M i é c i m o 
da Silva, 
em Campo 

Grande, na Zona Oeste, 
está com mais de duas 
mil vagas disponíveis. As 
inscrições vão até o dia 28 
de abril. São muitas op-
ções, como basquete, ca-
poeira, futebol, ginástica 
rítmica, handebol, karatê, 
lambaeróbica, step, tênis 
e vôlei. A faixa etária para 
participar das atividades é 
a partir dos 5 anos. Cada 
pessoa poderá se inscrever 
em até três modalidades, 
sendo duas de sua escolha 
e a terceira somente para 
esportes de quadra.
Além disso, há vagas para 
a nova modalidade flag 
football. São seis turmas 
às quartas e sextas, com 
opções para quem tem a 
partir de 10 anos. As au-
las são ministradas pelo 
professor Angelus Bravin 
dos Santos. A modalidade 
é derivada do futebol ame-
ricano, mas com menos 
contato físico, e surgiu em 
bases militares norte-ame-
ricanas na década de 1940. 
O objetivo é o mesmo do 
futebol americano, marcar 
a pontuação máxima, cha-
mada de touchdown. Para 
isso, é necessário lançar 
ou correr com a bola para 

avançar pelo campo, che-
gando ao final do territó-
rio adversário.
– O Miécimo é uma refe-
rência e oferece muitas 
atividades esportivas para 
a população da Zona Oes-
te. Esperamos que todos 
possam aproveitar a opor-
tunidade para se matricu-
lar no local – diz o secretá-
rio municipal de Esportes, 
Guilherme Schleder.
São distribuídas 200 se-
nhas para inscrição por 
dia, a partir das 7h. So-
mente pai, mãe, avós ou 
irmão maior de idade po-

derão fazer a inscrição de 
menores. Os documentos 
necessários para matrícula 
dos maiores de 18 anos são 
cópias da identidade, do 
CPF e do comprovante de 
residência. Para quem tem 
mais de 70 anos ou algum 
problema de saúde é obri-
gatório apresentar ates-
tado médico. Os menores 
de idade devem apresen-
tar cópias da carteira de 
identidade ou certidão 
de nascimento, do CPF e 
identidade do responsável, 
comprovante de residência 
e declaração escolar.

As inscrições são realiza-
das na secretaria do Miéci-
mo de terça a sábado, das 
8h às 17h. Para agilizar é 
possível realizar a pré-ins-
crição online  e finalizar 
presencialmente no equi-
pamento esportivo, por-
tando todos os documen-
tos solicitados, junto com 
sua chave de acesso que é 
gerada automaticamente 
no final da pré-inscrição. 
O Centro Esportivo Mié-
cimo da Silva fica na Rua 
Olinda Elis, 470 – Campo 
Grande.
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Nossos Cursos 

MATRÍCULAS
ABERTAS

Vantagens que só o aluno GHF tem...
Wifi  -  Clube de Benefícios  -  Estágios sem taxas 

Seguro de vida incluso  -  Laboratório equipado 
Aulas práticas extras  sem custos

Professores especializados - Equipe pedagógica humanizada

Sabe o que ainda falta no GHF ?  VOCÊ !
e muito mais...

Emanuelle Ribeiro


